
FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 020 – DIREITO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (diurno e noturno) Prof. Dr. Eduardo Tomasevicius Filho (Módulo de Direito Civil)  TRABALHO ALTERNATIVO À AVALIAÇÃO 1 DO CURSO - 2016  INSTRUÇÕES: 1 – O aluno poderá substituir a Avaliação 1 do Curso pela realização de trabalho MANUSCRITO, composto por 2 questões, a ser entregue somente no dia 7 de abril de 2016 no Departamento de Direito Civil (DCV) na folha apropriada para tanto.  2 – Quem preferir não fazer este trabalho, poderá realizar a Avaliação Substitutiva da Primeira Avaliação em Junho, mas não poderá fazer a Avaliação Substitutiva da Segunda Avaliação (Módulos de Direito Penal, Processual e Internacional)  3 – Cada questão deverá ser respondida somente no espaço a ela destinado.  4 – Questões respondidas com base no senso comum ou com conteúdo alheio ao do curso receberão nota zero.    
QUESTÃO 1 – Faça uma análise crítica sobre a notícia abaixo, usando obrigatoriamente o ECA e o que foi falado em sala de aula. (5 PONTOS) 
[NÃO SERÃO ACEITAS RESPOSTAS BASEADAS NO SENSO COMUM OU COM CONTEÚDO ALHEIO AO DA DISCIPLINA] 

ELEIÇÃO PARA CONSELHOS TUTELARES DE SÃO PAULO SERÁ NO PRÓXIMO DIA 21   http://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2016/02/eleicao-para-conselhos-tutelares-da-capital-paulista-ocorrem-no-proximo-dia-21-6779.html por Redação RBA publicado 11/02/2016 17:47, última modificação 11/02/2016 18:02  São Paulo – A eleição para escolha dos 250 conselheiros tutelares do município de São Paulo será realizada no próximo dia 21. O processo vai incluir oito novos conselhos, que passarão a funcionar na cidade este ano, nos bairros de Capão Redondo, Cidade Líder, Cidade Tiradentes II, Jaraguá, Anhanguera, Sacomã, Tremembé e Vila Curuçá – totalizando 52 conselhos. Cada unidade tem dez conselheiros, cinco titulares e cinco suplentes. Qualquer pessoa com mais de 16 anos pode votar, bastando comparecer com o título de eleitor a um dos 388 locais de votação, entre 8h e 17h.  O pleito atual é uma segunda tentativa. Em novembro do ano passado, a eleição dos novos conselheiros foi cancelada, por conta de diversos problemas nos locais de votação, como urnas eletrônicas com defeito. Os 1.562 candidatos, no entanto, foram mantidos. E a nova eleição será realizada com cédulas de papel. Os mandatos dos conselheiros atuais foram estendidos e os novos serão exercidos entre 6 de março deste ano e 9 de janeiro de 2020.  O Conselho Tutelar tem a função de acompanhar e garantir os direitos de crianças e adolescentes, decidindo qual medida de proteção para cada caso – como violência doméstica, violência sexual, abandono. Além disso, realiza o trabalho de fiscalização a todos os entes que têm dever de proteção (Estado, comunidade e família). O conselho possui autonomia funcional, não sendo subordinado a qualquer outro órgão do Estado. E os conselheiros são remunerados, pois têm de prestar dedicação exclusiva à tarefa.  
 
 
 
 
 



QUESTÃO 2 – Faça uma análise crítica sobre a notícia abaixo, usando obrigatoriamente o ECA e o que foi falado em sala de aula. (5 PONTOS) 
[NÃO SERÃO ACEITAS RESPOSTAS BASEADAS NO SENSO COMUM OU COM CONTEÚDO ALHEIO AO DA DISCIPLINA] 

ALUNO AGRIDE PROFESSOR EM AULA SOBRE VIOLÊNCIA 
Disponível em: http://www.diariodaregiao.com.br/cidades/aluno-agride-professor-em-aula-sobre-viol%C3%AAncia-1.408032 Quarta-feira, 16.03.16 às 00:00 / Atualizado em 15.03.16 às 22:13  
Mais um professor foi agredido, desta vez com chutes e socos, na escola Bento Abelaira Gomes, no Jardim Antunes, zona norte de Rio Preto, na segunda-feira, dia 14. É o terceiro caso de violência contra docentes na rede estadual desde a última sexta-feira, o segundo na mesma escola. Por ironia, o professor de sociologia Aparecido Pires Leodoro, 59 anos, discutia a violência na sociedade em sala de aula com alunos do 2º ano do ensino médio matutino quando pediu para um deles desligar o celular. Diante de sucessivas recusas do adolescente, Leodoro decidiu levar o caso à diretoria. 
O jovem foi repreendido e, revoltado, voltou à sala de aula. “Ele disse que ia me matar e veio para cima. Levei uma voadora nas costas, depois socos e chutes. Se não fossem os outros alunos segurarem ele, poderia ter sido muito pior”, diz Leodoro. O professor registrou boletim de ocorrência na Polícia Civil e fez exames de corpo de delito. “Estou com muita dor na coluna e dormência nas pernas.” Leodoro disse que nunca havia sido agredido antes em sala de aula. “É muita humilhação e revolta. Eu ensino justamente o contrário do que ele fez comigo.” 
Leodoro ficará afastado da sala de aula pelo menos uma semana. “Hoje (terça-feira) acordei com taquicardia pensando que voltaria a lecionar. Fica o trauma, não tem jeito.” Na sexta-feira, dia 11, outro professor, Alexandre César Mota Frezarin, 30 anos, havia sido agredido na mesma escola. “Eu estava fazendo chamada em uma sala do 7º ano do ensino fundamental quando chegou um garoto de 12 anos que nem era da sala e me deu uma gravata no pescoço. Chamei a atenção e ele ainda riu na minha cara.” O menino foi suspenso pela direção do colégio. “Meu medo é que um dia alguém dê uma arma pra ele e aconteça algo parecido com o que a gente vê em escolas dos Estados Unidos de tempos em tempos.”  
 O Diário ouviu o menino na casa dele, nesta terça-feira, dia 15. “Não fiz nada demais, foi só uma brincadeira que o professor não gostou.” Ainda com dores nas costas, Frezarin, que leciona português, regressaria na terça-feira à escola pela primeira vez após a agressão. “Estou com receio, sim. Está cada vez pior. Os pais acham que a escola é depósito de criança, é complicado.” Na sexta-feira, dia 11, uma professora e uma inspetora foram agredidas fisicamente e ameaçadas de morte por alunos na escola estadual Sonia Maria Venturelli, no São Deocleciano, zona leste de Rio Preto.  
A Apeoesp, sindicato dos professores da rede estadual, aponta omissão das famílias e do Estado diante do agravamento da violência nas escolas. “O professor está cada vez mais acuado, porque a violência física e verbal é quase cotidiana, já faz parte do dia a dia em sala de aula”, afirma a coordenadora da Apeoesp em Rio Preto, Alaíde Nicoletti Pinheiro. Em nota, a Secretaria Estadual de Educação diz “lamentar” e “repudiar” os episódios de violência. Diz ainda que os alunos envolvidos foram suspensos e os pais convocados à escola. “Cabe informar que a unidade (Bento Abelaira Gomes) possui professor mediador, profissional especializado em conflitos, que vai trabalhar a prevenção e combate à violência com os alunos.” 

 
 
 
 
 
 


